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Os bancários do Banco do Brasil aprovaram ontem (25), em assembleia virtual, 
uma paralisação por prazo determinado que acontecerá na próxima sexta-feira, 
29 de janeiro - de 0h até 23h59.

A paralisação deve ser nacional e segue intensa programação de defesa do banco 
e seus funcionários desde que foi anunciada, no começo deste ano, reestruturação 
que pode fechar centenas de locais de trabalho e permitir a dispensa de 5 mil 
trabalhadores.

O movimento sindical desde então vem realizando atividades, denúncias, protestos 
e encontros com parlamentares, e pode acionar o Ministério Público para mediar 
em defesa dos bancários do BB e sociedade (leia mais no verso).

“É muito importante que todos participem e deixem seu recado contra esta 
reestruturação nas redes sociais. Evitar o desmonte do BB é fundamental tanto 
para o bancário, clientes do banco e toda a sociedade brasileira”, aponta o diretor 
sindical e funcionário do banco Otoni Lima.

Protesto denuncia que reestruturação desejada pelo banco 
pode causar sua destruição

ASSEMBLEIA DECIDE POR  PARALISAÇÃO 
NO BANCO DO BRASIL NESTA SEXTA, 29

#MEUBBVALEMAIS

 • NÃO COMPAREÇA À AGÊNCIA;

 • NÃO REALIZE NENHUMA VENDA;

 • NÃO ABRA NENHUM CAIXA;

 • PARTICIPE DAS ATIVIDADES EM DEFESA DO BANCO PELAS 

REDES SOCIAIS; COMPARTILHE O QUE ESTÁ OCORRENDO.

ORIENTAÇÕES PARA OS  
FUNCIONÁRIOS DO BB NO DIA 29



Mal o ano começou e uma reestruturação foi anunciada pela direção do Banco 
do Brasil com mudanças que prejudicam tanto os funcionários da empresa como 
toda a sociedade brasileira. Desde então, o Sindicato, junto com a Contraf-CUT e 
outras entidades pelo País, vem realizando ações para esclarecer sobre a situação 
e buscar apoio da sociedade para impedir o desmonte do banco público.

Nacionalmente, já foram contatados parlamentares e criado um cronograma 
de atividades em defesa do Banco do Brasil. O Ministério Público do Trabalho 
também poderá ser acionado caso necessário. Pela região foram realizados atos 
no último dia 21 com adesivagem de agências, conversas com funcionários, clientes 
e sociedade em geral e distribuição de carta aberta à população.

A reestruturação pode causar o fechamento de centenas de locais de trabalho, 
entre agências, postos de atendimento e escritórios, muitos deles em cidades 
do interior, onde só os bancos públicos chegam – mais de 17% dos municípios 
brasileiros contam unicamente com bancos públicos. Além disso, almeja a dispensa 
de 5 mil funcionários em plena pandemia de covid-19, agravando ainda mais o 
atendimento à população.

Iniciativas do movimento sindical para defender o banco se espalham 
pelo País em diversas instâncias

BANCO DO BRASIL É PATRIMÔNIO 
DA SOCIEDADE BRASILEIRA

POR QUE DEFENDER O BB?
O Banco do Brasil é centenário, foi criado em 1808 e conta hoje com 4.368 
agências em todo o Brasil. O BB gera lucro e emprego e mantém importantes 
programas para a sociedade: sozinho, responde por 55% do crédito rural no País, 
um percentual que chega a 93% no Norte e quase 80% no Nordeste e Centro-
Oeste. 

Mesmo assim, o ministro da Economia Paulo Guedes já deixou claro muitas 
vezes que quer vendê-lo logo, dentro do projeto privatista do governo federal. 
E a diferença entre um banco público e um privado é que o primeiro atua pelo 
desenvolvimento do País e seu povo e, os privados, unicamente para ter lucro, 
sem investimento nenhum na sociedade.

Então, participe da defesa do BB, porque ele também faz parte do patrimônio dos 
brasileiros, e deve continuar assim!

#MEUBBVALEMAIS


